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Maryam Adam: "Eles nos trataram muito, muito mal. O
conselho e o governo nos falharam"

Maryam Adam disse que todo o  seu corpo treme quando ela se lembra do horror do incêndio no
prédio Grenfell Tower e de seus efeitos imediatos.
Ela  estava grávida de três meses quando escapou do inferno e ficou de fora, horrorizada,
assistindo as chamas subirem o bloco  de 24 andares no oeste de Londres enquanto seus
vizinhos gritavam por ajuda.
Nos horas e dias seguintes, ela disse que  ela e a comunidade foram abandonados e deixados
para cuidarem de si mesmos. "Eles nos trataram muito, muito mal. O  conselho e o governo nos
falharam", Adam, 48, disse entre lágrimas. "Eu não recebi nenhuma ajuda nos primeiros dias do 
meu conselho."
Adam, que já havia passado por abortos e uma gravidez difícil, resignou-se a dormir no chão de
sua acomodação  temporária porque a cama era muito alta para ela entrar. Ela acabou ficando no
hotel por cinco meses, alternando entre  dormir um colchão no chão e um sofá enquanto se
preocupava com a gravidez.
Uma investigação pública de sete anos  chegou a um relatório final terça-feira que expôs não
apenas as falhas sistêmicas na preparação para o incêndio de  2024, mas também como os
sobreviventes foram "completamente falhados" no rescaldo da conflagração.

Resposta de emergência "caótica" e "sem respeito pela  dignidade humana"

O relatório disse que a resposta de emergência do governo e do conselho local, o Royal Borough
of Kensington  and Chelsea (RBKC), foi "caótica, lenta, indecisiva e por pedaços", e que partes
dela demonstraram "uma falta notável de respeito  pela decência e dignidade humanas".
Em um relatório de 1.700 páginas, a comissão liderada por Sir Martin Moore-Bick detalhou como
os  sobreviventes foram abandonados sem informações sobre onde ir ou o que fazer, cenas que
foram comparadas a um "filme  de horror" e "zona de guerra". Ele disse que muitos residentes
andaram nas primeiras horas para centros comunitários que haviam  aberto na ausência de apoio
das autoridades.
O relatório também disse que aqueles que procuravam desesperadamente por entes queridos
experimentaram sentimentos  de "impotência e desespero total". "Foi rapidamente evidente para



eles que nem os representantes do conselho nem a organização de  gestão de moradores eram
capazes de fornecer as informações mais básicas", disse.
Como resultado, disse, a comunidade se sentiu compelida a  compilar sua própria lista de
desaparecidos e montar sua própria imagem do que aconteceu.
Adam, que nasceu na Somália e foi  criada no Sudão, contou como ela foi uma das primeiras
pessoas a escapar do incêndio, que começou no apartamento do  vizinho no quarto andar,
fugindo apenas chinelos e pijamas. Ela brevemente dormiu um carro de um vizinho antes  de
andar até o Clement James Centre, que havia aberto suas portas. Ela adoeceu lá e foi levada ao
hospital  ambulância.
"No hospital, eles disseram que a respiração do bebê estava bem e assim que ouvi isso, saí", ela
se  lembrou.
Ela e seu marido, Abdulwahab, estavam desesperados para falar com o conselho antes que ele
fechasse para o dia para  arrumar acomodações temporárias, mas ela não recebeu uma ligação
de volta. Ela acabou indo para o prédio do conselho e  foi eventualmente dada uma cartão Oyster
para transporte e acomodações temporárias um hotel.
Mas Adam, que tem um disco deslizado,  disse que a cama era muito alta e que o hotel só lhes
forneceu café da manhã e almoço e  não levou consideração que seu marido estava observando
o Ramadã.
O relatório de Moore-Bick destacou essa falha, dizendo que os  residentes muçulmanos não
foram fornecidos com comida halal e que não era possível observar o requisito de comer horários 
específicos.
O conselho "não teve conta suas necessidades culturais ou religiosas" e as pessoas sofreram
"um grau significativo de discriminação  de maneira que poderia e teria sido evitada se as
orientações tivessem sido seguidas corretamente", disse o relatório.
"Não acreditamos que  esses fossem incidentes isolados limitados a alguns indivíduos e famílias.
As experiências dos que, especialmente da comunidade muçulmana e de  minorias étnicas, cujas
necessidades básicas não foram atendidas, foram sintomáticas de um fracasso geral e sistêmico
por parte do RBKC  pensar e planejar essas necessidades antecipadamente", acrescentou.
Em muitos casos, o RBKC falhou fornecer acomodação de emergência adequada e  a alocação
foi "confusa e inconsistente", disse o relatório. Ele relatou pessoas sendo colocadas quartos
andares elevados -  apesar de terem fugido de um prédio de bloco alto chamas - ou áreas
distantes de hospitais onde parentes  estavam sendo tratados.
Em outros casos, famílias de quatro e cinco foram dadas um quarto, enquanto berços não
estavam disponíveis para  aqueles com bebês. Também destacou a situação de Adam sendo
forçada a dormir no sofá ou no chão.
Houve também confusão  sobre as provisões disponíveis. Um sobrevivente, que perdeu seu filho
no incêndio, disse ao inquérito que não sabia que ela  tinha direito a comida e, portanto,
restringiu-se a uma refeição por dia. Outros ouviram que o conselho apenas pagaria por  bebidas,
então eles encomendaram apenas bebidas.
As disposições para obtenção de alimentos alguns hotéis fizeram algumas pessoas "sentirem-se
como refugiados",  disse o relatório. "Os sobreviventes descreveram isso como viver limbo, sem
espaço para se curar."
Também houveram problemas significativos  fornecer assistência financeira aos afetados pelo
incêndio e alguns até foram informados de que não tinham direito ao apoio. "Embora  não se
sentissem prontos para fazê-lo, alguns se sentiram obrigados a voltar ao trabalho pouco depois
do incêndio simplesmente porque  não podiam se dar ao luxo de fazer de outra forma", disse o
relatório.
Ele acrescentou que o apoio psicológico limitado  estava disponível após o incêndio. Alguns
sobreviventes disseram que lutaram com sua saúde mental e precisavam urgentemente de ajuda,
mas  não sabiam onde encontrá-la.



"Foi preciso um pouco para que ele afundasse", disse Cleveland, ativista conservador de Illinois e
participante da convenção nacional republicana  nesta semana. “Eu estava sem palavras ; eu
chorava - estive lágrimas”.
Quando o ex-presidente dos EUA se levantou, sacudindo  seu punho e sangue escorrer pelo
rosto – aparentemente apenas agarrado pela bala do assassino potencial - no momento  para
Cleveland era euforia.
"Acho que este trágico evento, ocorrido com o presidente Trump vai restaurar a fé nosso país  por
mais horrível do jeito possível", disse Cleveland.  
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Adam e seu marido agora foram reinstalados Kensington, onde estão criando seu filho de seis
anos,  Mohammed. "Mas quando me lembro daquela noite, todo o meu corpo treme até hoje",
disse ela.
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